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ROEDORES DE D A M O S 
Varias vcccs han si do ya las q u e 

hemos l lamado Ja a tenc ión de las 
au tor idades , sobre los abusos que 
los co l indantes de caminos y ve-
redas, v ienen c o m e t i e n d o desde lia 
t i empo con los mismos. 

P roduce verdadera ind ignac ión 
y aun subleva el án imo del mas 
pacif ico t r anseún te , ver el descaro 
inaudi to con q u e esta especie de 
roedores , es t recha poco a poco los 
caminos , i n t roduc iendo en sus pro-
piedades, lo que es d o m i n i o del 
pueblo , lo q u e solo pe r t enece al 
púb l ico , c o n s t i t u y e n d o ant iguas y 
t radicionales se rv idumbres de la 
vega. 

La comis ión encargada de este 
ramo y espec ia lmente el alcalde a 
qu ién co r responde velar por los 
intereses de sus admin i s t rados , 
t ienen deber ine lud ib le de conocer 
estos abusos e impedi r a toda cos-
ía que tales demasías se come tan . 

¿Con que derecho? ¿con q u e fa-
cul tades se apoderan esos indivi -
duos , esos seres r e p u g n a n t e s , de 
lo que pe r t enece a los demás? 

N o , no hay d e r e c h o , no h i y fa-
cul tad, n o ' h a y razón para q u e na-
die se apodere de lo a j eno . Q u i é n 
tal hace, no obra b i en , comete un 
del i to, y por tan to , cae bajo la ac-
ción de los t r ibunales . Es to es bien 
sabido. 

Con d icho mo t ivo , señor alcal-
de, le r ecomendamos con tan sin-
gular como especial is imo in te rés , 
para no tener que volver sobre es-
te asunto, se i n fo rme de nuestra 
denuncia; haga que se p rac t ique 
una inspección q u e reúna todas las 
formalidades, y si es c ier to cuan to 
decimos, p rocure por que se haga 
efectiva la responsabi l idad que ca-
da cual haya come t ido y con e l lo , 

no le quepa duda a nuestra au tor i -
dad, que recibirá p lácemes del 
pueb lo , y un aplauso entusiasta 
que por nuestra par te le t r ibu ta re -
mos , desde las modestas co lumnas 
de este semanar io . 

LA CULTURT 
« P o r la c u l t u r a se r e d i m i r á la h u m a -

n i d a d » — s e a f i r m a . «Si po r la c u l t u r a se 

ha de r e d i m i r — h a y q u i é n r e p l i c a — , va 

p a r a l a rgo .» V a y a p a r a l a r g o o p a r a 

c o r t o , lo c i e r to es q u e p o r la c u l t u r a h a 

de se r , pues c o n s i d e r o p r á c t i c a m e n t e 

i m p o s i b l e q u e en u n a co lec t iv idad c o m -

p u e s t a de i n d i v i d u o s fa l tos de c u l t u r a 

p u e d a h a b e r l i b e r t a d , p a z y jus t ic ia . 

As í , mi ideal de fe l ic idad social no se 

h a b r á r ea l i zado p o r c o m p l e t o m i e n t r a s 

exis ta un h o m b r e incu l to ; p o r q u e la c u l -

t u r a es la c a d e n a q u e m á s p o d e r o s a -

m e n t e s u j e t a a la f iera q u e t o d o s l leva-

m o s d e n t r o , y . p o r c o n s i g u i e n t e , c u a n -

to m á s c u l t o s sean los h o m b r e s , m e j o r 

d o m i n a r á n sus m a l a s p a s i o n e s : el o d i o , 

la s o b e r b i a , la e n v i d i a . . . P a s i o n e s q u e 

han de aniquila." pa r a q u e se hal le a se -

g u r a d o el f u n c i o n a m i e n t o a r m ó n i c o de 

la soc i edad h u m a n a . 

De la c u l t u r a hay q u e e s p e r a r t o d o lo 

b u e n o . L o q u e las r e l i g i o n e s con sus 

p r o m e s a s de t r e m e n d o s cas t igos u l t r a -

t e r r e n o s y los C ó d i g o s a m e n a z a n d o con 

el p r e s i d i o y la m u e r t e no h a n l o g r a d o 

j a m á s h a c e r , lo r ea l i za rá la c u l t u r a : 

c o n ^ e t i r a los h o m b r e s en se re s b o n d a -

d o s o s , j u s to s , i n c a p a c e s de c a u s a r d a ñ o 

a nad i e . 

C l a r o q u e la c u l t u r a q u e n o s o t r o s c o n -

f i a m o s da r á t an g r a n d i o s o r e s u l t a d o , ha 

de t e n e r p o r base la m á s p u r a m o r a l , 

u n a m o r a l l imp ia de p r e o c u p a c i o n e s s ec -

t a r i a s y p r e j u i c i o s p a r t i c u l a r i s t a s . Es 

dec i r , q u e r e p u t a m o s ma la t o d a o b r a 

cu l tu ra l q u e no es té a n i m a d a p o r un e s -

p í r i tu g e n e r o s o ; p o r q u e c o n s i d e r a m o s 

q u e el o b j e t i v o de la v e r d a d e r a c u l t u r a 

debe se r i m b u i r en el s u j e t o la b o n d a d 

y la s ab id u r í a u n i d a s . 

Sí ; a n h e l a m o s c u l t u r a m e n t a l y s e n -

t i m e n t a l , p u e s p a r a q u e el h o m b r e sea 

cu l to , é t ica y s o c i a l m e n t e a p r e c i a d o , n o 

b a s t a con d e s a r r o l l a r sus f a c u l t a d e s in-

t e l ec tua les , s ino q u e se ha de c u l t i v a r 

t a m b i é n su s e n s i b i l i d a d , si p o r c u l t o ha 

de e n t e n d e r s e t o d o lo c o n t r a r i o de sa l -

va j e , y po r sa lva j e a q u e l q u e vive en 

a b s o l u t a i g n o r a n c i a y es tá a d e m á s d e s -

p r o v i s t o de s e n t i m i e n t o s h u m a n i t a r i o s . 

E n s u m a , n u e s t r o ideal de c u l t u r a 

cons i s t e en q u e h o m b r e s y m u j e r e s p o -

sean la m a y o r c a n t i d a d pos ib le de c o -

n o c i m i e n t o s , y en q u e , c o n s c i e n t e s u n o s 

y o t r a s de sus d e r e c h o s y d e b e r e s , y c a -

l e n t a d a s sus a l m a s p o r el a m o r , p u e d a n 

f u n d a r u n a soc i edad d o n d e t o d o s los 

m i e m b r o s sean so l ida r io s y a u t o n ó m o s 

a la vez . 

-Tos': CHUECA. 

£ « • M « I < T ( J U E I H I 

A Leontina García. 

E r a u n a de esas n o c h e s so lo c o n o c i -

das p o r los q u e se c r ian b a j o el h e r m o s o 

cielo de A n d a l u c í a ; u n a de esas n o c h e s 

en q u e la N a t u r a l e z a hace gala de t o d o 

s u m á g i c o i n f l u jo , p a r a q u e a n e g a d o s 

en la poes ía q u e p o c o a p o c o nos va e n -

vo lv i endo , n o s p o s t r e m o s a n t e ella y 

a d o r e m o s f a n á t i c a m e n t e a la m a d r e c o -

m ú n de t o d o lo c r e a d o . 

U n a ga le r í a c u y a t e c h u m b r e la f o r -

m a b a f r o n d o s a s p a r r a s , a r o m á t i c o s j a z q 

m i n e s y j u g u e t o n a s e n r e d a d e r a s , n o s 

se rv ía de m á g i c o a l b e r g u e a u n o s c u a n -

t o s j ó v e n e s q u e b a j o el p r e c i o s o d o s e 

de la h o j a r a s c a , n o s e n t r e g á b a m o s a l e -
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g r e s a los p o c o s g o c e s de i d i v i n o a r t e 

de O . f : o . 

Y ó t en ía con d e j o s m o r u n o s u n a g u i -

t a r r a y el la , con s e n t i m e n t a l i n s p i r a c i ó n , 

d e j a b a o i r de vez en en c u a n d o su v o z 

h e n c h i d a de in f in i tos s e n t i m i e n t o s e in -

n u m e r a b l e s d u l z u r a s ; voz q u e hac ía s u r -

g i r en mi a l m a a lgo de m i s t i c i s m o e s f u -

m a d o p o r la i n sp i r ac ión de un g r a t o 

s e n t i m i e n t o de poes ía . . . 

D_* su g a r g a n t a volvió a sal i r en a t e r -

c i o p e l a d o t o r r e n t e m u s i c a l u n a m a l a -

g u e ñ a , y es te d e s b o r d a m i e n t o de d iv i -

n o s s o n i d o s i n u n d a r o n el e spac io , c o m o 

si in f in i tos i n s t r u m e n t o s ce le s t i a l e s d i e -

ran sus n o t a s p o r m a n o s de á n g e l e s y 

s e r a f i n e s . P a r e c í a q u e un i n m e n s o á r b o l 

de s o n j d o s a g i t a r a sus m e t á l i c a s h o j a s y 

los p a j a r i l l o s en él p o s a d o s , e x h a l a r a n 

m e l o d i o s o s t r i n o s , d i s u e l t o s en t u m u l -

t u o s o s a r p e g i o s y r i e n t e s f e r m a n t a s , p a -

ra d e s p u é s d i so lve r l e p a u s a d a m e n t e d e -

j a n d o t r a s sí rá f a g o s de un t e n u e a m • 

b i e n t e de t r i s t e z a . . . . 

Su cop la en e s tos m o m e n t o s salía del 

p e c h o sin s e n t i r , c o m o a b u n d a n t e m a -

n a n t i a l de a g u a y o b e d e c i e n d o a su m á -

gica v o l u n t a d , d i b a l e u n a s veces visos 

de l a m e n t o s d e s o l a d o r e s y o t r a s de exa-

c e r b a d a a l e a r í a , e n v u e l t a s i e m p r e en un 

t i n t e de pas ión q u e hac ía q u e el c o r a z ó n 

s in i i e se e m o c i o n e s de u n a i n m a t e r i a l 

p a s i ó n . . . . 

¡ O h q u e d u l c e m e n t e s u s p i r a el a l m a 

al c o n t r a s t e a m o r o s o de su célica voz , 

con los d e j o s m o r i s c o s de m i g u i t a r r a 

a n d a l u z a . ! 

Su m e l o d í a se a s e m e j a b a a m u l t i t u d 

de r u i s e ñ o r e s q u e con sus a r p a d a s len 

g u a s , i n v a d i e r a n el e s p a c i o , e n t o n a n d o 

un h i m n o de g lo r i a a la N a t u r a l e z a , 

s i e m p r e e x u b e r a n t e y v o l u p t u o s a . 

La copla q u e a h o r a s u s p i r a b a , era un 

p o e m a s e n t i m e n t a l c o m o n i n g u n o o t r o , 

r e c u e r d o del m a s g r a n d e y p u r o de los 

a m o r e s , Mi m a d r e a u s e n t e m u r i ó ; 

c u a n d o los o jo s a b r í , 

m i m a d r e un b e s o m e d ió ; 

¡v y ó un b e s o no 'a d i 

c u a n d o los s u y o s c e r r ó ! , ( i ) 

Y el ú l t i m o v e r s o , p a r e c i ó un l a m e n t o 

i n t e r m i n a b l e de a lzas y b a j a s c o m o si 

un i n m e n s o c a ñ a v e r a l f u e s e m o v i d o p o r 

u n a b r i sa s u a v e y p r e s e n t a r a esas m á -

g icas o n d u l a c i o n e s , so lo c o m p e r a l les al 

c o n t i n u o y d i s c o n f o r m e m o v i m i e n t o de 

las o las . 

G u a n d o ya pa r ec í a t e r m i n a d a , un ¡ay! 

(i) De cantas populares. 

m i s m e l o d i o s o que n i n g u n a de las n o t a s 

q u e h a s t a e n t >nc 2s hab ía e j e c u t a d o , sa l ió 

de su g a r g a n t a v c o m o l igara esp i ra l de 

p e r f u m a d a b r i s a , r e c o r r i ó el e s p a c i o con 

m a j e s t u o s a i n s p i r a c i ó n , h a s t a q u e h a r t a 

la voz de p a s e a r p o r el v i e n t o , f u é e n -

c e r r á n d o s e p o c o a p o c o en su e s t u c h e , 

c o m o un ala q u e se r e c o g e , d e j a n d o t r a s 

sí e s te las de u n a ce les t ia l p o e s í a . . . . 

Mi g u i t a r r a h a b í a q u e d a d o m u d a y 

mi a l m a sin f a c u l t a d e s vo l aba hac ia un 

m u n d o so lo c o n o c i d o p o r los q u e c o m o 

y ó , han o i d o con t o d a la v e r d a d del e s -

t i lo la s u b l i m e v celes t ia l m a l a g u e ñ a . 

JULIÁN L L A M A S . 

üc nuestro corresponsal 
Para Cés'.tr 

En la estafeta postal 
y del modo mas conciso, 
a la vez que m u v formal , 
me pides que bien o mal 
algo escriba: y es preciso 

que no vuelvas a insistir 
pon iéndome en tal apuro , 
pues pedi rme a mí escribir 
versos, es como pedi r . . . . 
peras al o lmo. ¡Lo juro! 

No creas que es una excusa 
lo q u í digo; ¡es que no viene 
aunque h invoco, la musa! 
y si acude ¡es tan confusa! 
que no sé que forma tiene. 

Es to en mí no es de ex t rañar 
pues caso raro sería 
que se llegara a encont rar 
quien pudiera armonizar 
el comercio y la poesía, 
pues son cosas anormales 
e incompatibles, yo infiero, 
hacer octavas reales, 
sonetos y madrigales , 
y . . . . vender lienzo casero. 

A lo expuesto hay que añadir 
que jamás estoy en vena, 
porque al t r a ta r de escribir 
no se me ocurre decir 
nada que valga la pena: 

y si aquí tampoco pasa, 
nada digno de mención 
(salvo si a lguno se casa) 
;q jereis que lo tome a guasa 
v que emita mi op in ión . . . . 

del proceso de Cuque t a 
y su indulto por el Rev . 
y si llegó hasta la me ta , 
por conseguir lo, la inquieta 
y republicana grev?. 

; 0 hé de hablar de las complejas 

cuest iones de al to gobierno, 
o de qus si a Canale jas 
se le ha puesto en t re las cejas 
pasar a gus to o t ro invierno? 

;o de si su suer te loca 
le hace echar nuevas raíces 
cuando una crisis provoca 
y a los . . . . demás quedar toca 
con un palmo de narices? 

César , ya comprenderás , 
si en ello bien se medi ta , 
que hablar de esto, yo j a m i s 
debo , que hablen los demás , 
o . . . . que hable si quiere Ri ta . 

Y como no es un desdoro 
además , no ser poeta , 
sabiendo que el t i empo es oro , 
me re t i ro por el foro 
v . . . . a mis l ibros . . . . ¡que. . . . cuqueta! 

A N G E L GIMENEZ DE CL-NEttOá. 

Huórcal-Overa, Febrero de 1912. 

BIBLIOGRAFÍA 
" E V A N G E L I N A , , 

P o c o s l i b r e s h a n l l egado a m i s m a n o s 

q u e de le i t en y e n s e ñ e n c o n la fu i c ión y 

el a p r o v e c h a m i e n t o de " E v a n g e l i n a , , 

o b r a m a e s t r a q u e se d e b e a la b r i l l a n t e 

p l u m a del d o c t o e s c r i t o r D. U b a l d o R o -

m e r o Q u i ñ o n e s . 

S u léxico p u r i t a n o e n c i e r r a u n d o b l e 

e n c a n t o , la senc i l l ez y la e l e g a n c i a ; y su 

f o n d o filosófico es un e s t u d i o de la v ida , 

v a d e a los a b i s m s s de la r u t i n a soc ia l y 

saca del e s t u d i o d e la m i s m a ú t i l e s e n -

s e ñ a n z a s q u e t r a z a n a la l a rga u n e s t a -

d o m a s p e r f e c t o d e o r g a n i z a c i ó n . 

D . U b a l d o R o m e r o Q u i ñ o n e s ha s a -

b i d o i m p r i m i r en « E v a n g e l i n a » el se l lo 

n a d a c o m ú n de la o r i g i n a l i d a d , c o n t r a s -

t a n d o al m i s m o t i e m p o m a r a v i l l o s a m e n -

te , a m e n i d a d de la n o v e l a , con los p r i n -

c ip ios f u n d a m e n t a l e s d e u n a filosofía 

e l e v a d a út i l y n e c e s a r i a . 

P u e d e a d q u i r i r s e e s t e i n t e r e s a n t e l i -

b r o en las p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s d e M a -

d r i d al p r e c i o de 2 p e s e t a s y en el d o -

mic i l io del a u t o r Alca lá 107 p r i n c i p a l . 

RIMAS GALANTES 

Rastillo de los <@QIQZ 

Al través de los densos mura l lones , 
se oye el c lamor , al resbalar sonoro , 
de las babuchas y acicates de oro , 
de árabe est irpe que legó blasones. 

Ya han t ranscur r ido mil generaciones 
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y en la silente noche , j ime el coro 
de voces a rgen t inas , son tesoro 
mas preciado que todos sus t o r r eones . 

Yo he evocado a Boabdil ya fug i t ivo 

t rocando su valor al ser caut ivo, 

llorando sin cesar a m a r g a cuita 

en dolorosa sensación de pena : 

y es que dejaba ahí su sa r racena 

su mas he rmosa y l inda favor i ta . 

J . LÓPEZ RUBIO. 

Una boda 

Ei d ía 8 del a c t u a l , t u v o l u g a r el e n -

lace de la bel la y e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a 

Lola L l a m a s y L l a m a s , c o n n u e s t r o 

que r ido a m i g o , el d i s t i n g u i d o y s i m p á -

tico j oven D . I l d e f o n s o L ó p e z A b a d í a . 

A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s , D . 

Juan A n t o n i o ' A n d r e o L ó p e z y su v i r t u o -

sa e s p o s a D. a C a s i m i r a L l a m a s Ba l l e s -

te ros , b e n d i c i e n d o la u n i ó n , D . A n t o n i -

no M u ñ o z . C e l e b r ó s e la s a g r a d a c e r e -

m o n i a , en casa de D / C a t a l i n a L l a m a s 

C a r r i ó n , t ía de la d e s p o s a d a . 

C o n c u r r i e r o n al a c t o d i s t i n g u i d a s 

p e r s o n a l i d a d e s d e la s o c i e d a d v e l e z a n a , 

no e n u m e r á n d o l a s , p o r ¡o p r o l i j o q u e 

es to r e s u l t a r í a ; p e r o si h a c e m o s c o n s -

ta r , q u e la j u v e n t u d de a m b o s s e x o s , 

es tuvo d i v e r t i d í s i m a , d a d a la g a l a n t e r í a 

y ca r iño con q u e t o d o s f u e r o n t r a t a d o s 

p o r la d u e ñ a de la c a s a , los n o v i o s y e s -

p e c i a l m e n t e p o r los b o n d a d o s o s y g a -

lantes p a d r i n o s , q u e h i c i e r o n ga l a u n a 

vez m a s de la f i n u r a y c o r r e c c i ó n q u e 

en el los es p e c u l i a r , s o b r e t o d o en e s -

tos c a sos . 

El v e r d a d e r o d e r r o c h e q u e de t o d a 

clase de d u l c e s y p a s t a s h u b o , as í c o m o 

las i n n u m e r a b l e s b o t e l l a s de e x q u i s i t a s 

bebidas q u e c o n s t a n t e m e n t e se d e s c o r -

cha ron , d i e r o n al a c t o el c a r á c t e r p r o -

pio de e s t a s r e c e p c i o n e s , c u a n d o se ce-

lebran con e ' g u s t o y a l eg r í a q u e en es -

ta r e iaó . 

S e g u r o s e s t a m o s q u e los a s i s t e n t e s , 

ent re los c u a l e s t u v i m o s el h o n o r d e 

c o n t a r n o s , r e c o r d a r á n s i e m p r e c o n g u s -

to, aque l los m o m e n t o s q u e t a n a g r a d a -

b l e m e n t e p a s a m o s ; r e s t á n d o n o s so lo d a r 

las g rac ias p o r su a f e c t u o s a i n v i t a c i ó n y 

desear les a los r e c i é n c a s a d o s , e t e r n a 

luna de mie l y mil p r o s p e r i d a d e s 

Viajeros 

H a n sa l ido de e s t a , con d e s t i n o a M a -

drid, en d o n d e p e r m a n e c e r á n u n a l a r g a 

t e m p o r a d a , el a f a m a d o O d o n t ó l o g o D . 

P e d r o I b á ñ e z y sus d o s c u ñ a d a s D . 1 F e -

l ic idad y J u a n i t a de la M o n e d a . 

D e s e a m o s a t a n d i s t i n g u i d o s v i a j e r o s 

u n fel iz v i a j e , 

Regresos 
D e s p u é s de h a b e r p e r m a n e c i d o v a r i o s 

d í a s en V é l e z - B l a n c o al l ado d e su f a -

mi l i a . ha r e g r e s a d o a e s t a la d i s t i n g u i d a 

y be l la s e ñ o r i t a D. a L u z G u i r a o G e a . 

Del m i s m o p u n t o , la v i r t u o s a s e ñ o r a 

D o ñ a J u a n a S e r r a b o n a v su e n c a n t a d o r a 

y s i m p á t i c a h i j a J u a n i t a . 

Bién v e n i d a s . 

Enferma 
S e e n c u e n t r a e n f e r m a de a l g ú n c u i -

d a d o , la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a D o ñ a C o n -

cepc ión S á n c h e z L ó p e z , e s p o s a del i lus-

t r a d o m é d i c o de e s t a l oca l i dad D . E m i -

lio E g e a y m a d r e de n u e s t r o q u e r i d o 

c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n D . M a r c o s 

E g e a S á n c h e z . 

N o s i n t e r e s a m e s v i v a m e n t e p o r su 

p r o n t o y to ta l r e s t a b l e c i m i e n t o . 

Homicidio 
El día 9 del a c t u a l , f u é e n c o n t r a d o e n 

la R a m b l a del T a b e r n o , el c a d á v e r de l 

v e c i n o de A l b o x , L u i s J i m é n e z F e r n á n -

d e z , c o n u n a h e r i d a de a r m a de f u e g o , 

i g n o r á n d o s e a la h o r a p r e s e n t e q u i é n 

sea el a u t o r del h e c h o . 

El J u z g a d o e n t i e n d e en el a s u n t o . 

Niño quemado 

Días p a s a d o s y en el s i t io de T i r i e z a , 

se e n c o n t r a b a el g i t a n o A n t o n i o M u ñ o z 

C o n t r e r a s , su m u j e r y t r e s h i jo s de c o r -

l a e d a d . P a r a l i b r a r s e de lo c r u d o de la 

t e m p e r a t u r a e n c e n d i e r o n l u m b r e , p e r o 

c o n t a n m a l a f o r t u n a , q u e a u n o de los 

n i ñ o s l l a m a d o A n t o n i o , se le p r e n d i ó 

f u e g o a las r o p a s , f a l l ec i endo a los p o -

cos m o m e n t o s v í c t i m a de h o r r i b l e s q u e -

m a d u r a s . 

Muerte casual 

E n el c a m i n o d e M o t a i l ó n , el l e ñ a d o r 

J u a n A l i a g a A b a d í a , l l evaba u n a c a b a -

l ler ía c a r g a d a d e l eña . E l v i e n t o t a n 

f u e r t e q u e r e i n a b a , d e r r i b ó la a c é m i l a , 

c o g i e n d o d e b a j o al in fe l i z J u a n y oca -

s i o n á n d o l e la m u e r t e i n s t a n t á n e a m e n t e . 

¡Ganga! 
H a r i n a i . " f u e r t e a i 5 r ea l e s a r r o b a , 

id . i ." c a n d e a l a i 5 . M o y u e l o d e i . ' a 

o'-2D p t a s . el c e l e m í n , id . 2 / a o ' 2 o . P a n 

s u p e r i o r c a n d e a l a 0 ^ 5 p t a s . las 4 l i b r a s 

id . f u e r t e a 0*43. H a r i n a , l i b r a a o ' i 5 . 

P a n a d e r í a d e F e l i p e N a v a r r o , Ca l le 

d e V i c a r i a s , n ú m . 4. 

C O R R E S P O N D E N C I A 
L. I.—MARIA.— Complacido. 
1). B. li.=sM ARIA.—Recibida carta. Continúa 

el enojo porque la razón expuesta, ao es 
poderosa. Gracias por la invitación. 

ConiiKspoNSAL.^HUERCAL OVERA.— Reci-
bidas lti'50 Ptas . v los recibos sobrantes. 
Para otra vez, no" se retrase el Angelito 
tanto para contestar a su primo. Quedo 
satisfecho de la conducta que exigí antes 
de conocer la causa. V, gracias por la de-
dicatoria de tu original. Mándanos. 

" E L P E N S A M I E N T O , , 

D e A l f o n s o L . A b a d í a 
es el h e r m o s o b a z a r 
q u e al p ú b l i c o V e l e z a n o 
s u s a r t í c u l o s d a r á 
m a s b a r a t o s q u e o t r o a l g u n o 
p u e d a al p ú b l i c o o f r e n d a r . 
T i e n e a r t í c u l o s de l u j o , 
s i e m p r e de al ta n o v e d a d . 
E n c u a n t o a p e r f u m e r í a 
un s u r t i d o c o l o s a l , 
de t o d a c lase d e e s e n c i a s , 
j abón y p e t r ó l e o G a l . 

Q u i n c a l l a , p a q u e t e r í a , 
c o m e s t i b l e s ; y a d e m á s , 
un s u r t i d o p r i m o r o s o 
de m á q u i n a s d e a f e i t a r 
( q u e n o h a y m i e d o q u e el c l i en t e 
se p u e d a n u n c a c o r t a r . ) 
M e d i a s , c a l c e t i n e s , s e d a s , 
y c o r b a t a s s o n t a c h , 
h i l o s de t o d a s las c l a ses , 
C u e l l o s , p u ñ o s n o v e d a d . 
B a t e r í a s d e c o c i n a , 
c u b o s , n a v a j a s , y a m á s 
p l a n c h a s de v a p o r , s u b l i m e s , 
( ¡c laro está-') p a r a p l a n c h a r ; 
g e m e l o s , b o t o n a d u r a s . . . . 
y en fin, de t o d o , la m a r . 

E n c o m e s t i b l e s , p r e s e n t a 
u n g r a n s u r t i d o , e spec ia l 
en a r r o c e s , b a c a l a o , 
c h o c o l a t e s , y a d e m á s , 
c a f é s , a z ú c a r y e s p e c i a s 
y c u a n t o q u i e r a n c o m p r a r . 
¡Lo o f r e c e t o d o e s t a c a sa 
a u n o s p r e c i o s sin i g u a l ! . . . . 

CALLE ABADÍA, 10 

Morcado de Vélez-Rubio 
T r i g o fuer te i.* de 45 a 46 reales fanega . 

Id. id. 2 / 42 a 43 » » 
Id. candeal i." 4 0 3 4 2 » » 
Id. id. 2.* 38 a 3g » » 

Cebada . . . . 24 a 25 » » 
Len te jas . . . . 3y a 38 » » 
C e n t e n o . . . . 28 a 29 » » 
Maíz 29 a 31 » • » 
J u d í a s . . . . 100 a io5 » » 
Garbanzos . . . 78 a 80 » » 
Almendras . . 100 a 120 » » 
Vino 23 a 25 » a r roba . 
Aceite 38 a 40 » » 
Pa ta tas . . . . 4 a 5 » » 
Lana 48 a 5o » » 
Har ina i.* fuer te saco 92 kilos 120 reales. 

Id. 2.* » » » » 96 w 
Id. i." c a n d e a l » » » 120 » 
Id. 2.a r> » » » 80 » 
Id. 4.* » » 69 » 40 » 

Salvado 1 / fanega 12 » 
Id. 2.* )> 8 » 
Id. hoja f> 5 » 
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EL IDEAL VELEZANO 

H CCIÓN D E ANUNCIOS 

G R A N D E P O S I T O DE 

E N V É L E Z B L A N C O 

DEPOSITARIO: 

Mamri Torrecillas l o t o s 
* •SágJa® 

P r e c i o s sin c o m p e t e n c i a y para j u s t i -
f icar lo , c o m p r o b a r la n o t a q u e s igue , 
con los q u e han r e g i d o ha s t a a h o r a . 

E ^ ^ L S S C I O S 
por sac<;s de 100 Kilns y al contado 

S u p e r i o s f a t o de cal ls/,20 °/ 18/ 0, 
/•2,1 /0 

S u l f a t o d j p o t a s a . 9 J / 0 3
 0 ,, 

83 

i:; 
C l o r u r o de p o t a b a . / 8 3 / 0 

N i t r a t o de sosa 

S u l f a t o de a m o n i a c o 

E s c o r i a s T i l o m a s . 

K a i n i t a . . . . 

/1:¡ °/o 
• 2 0 / 0 / 

; a 1 o 
l.i 0 ¡ ¡o 
12/ 0; 

/ i / ( 

p t a s . i j 

" 3 4 ' 5 o 

» 3o 

») 34 

» 4 3 

» 12 '5o 

v 12 

» 12 S u l f a t o d e h i e r r o en p o l v o 

R e s p e c t o a la ca l idad de los p r o d u c -
t o s . se g a r a n t i z a n p o r m e d i o de ce r t i f i -
c a d o s e x p e d i d o s p o r los I n g e n i e r o s 
A g r ó n o m o s , de las i m p o r t a n t e s C a s a s 
de dor .de p r o c e d e n . 

A V I S O I M P O R T A N T E 

Pedid al Represen tan te Ins t rucc iones pa-
ra sacar las mues t r a s de las t ierras y remi -
tirle estas con anticipación para su análisis: 
que es gra tu i ta . 

l e s ped idos en Veloz Hub'.o a IL Ga-

briel Ló|;ez Martínez y cu Yé lez -B laneo 

al Ahtiarcüis la , Manuel Torrec i l las . 

Taller (Je Hojalatería 
y Lampistería de 

Gr ran Fabrica d o M osaicos 

"S. ANTONIO,, de 
Juar¡ J . jfilcázar Qonzále5 

D E S P A C H O : PURÍSIMA, 10.—VÉLEZ-RUBIO, 

SJ construyen Mosaicos Hidráulicos y se venden materiales completos para obras. Depósito 
ilc C A L E S y CEMENTOS de las mejores marcas. 

Almacén de Mos.a'xos Cristálicos, elegantísimo-i para, zócalos de habitaciones, fachadas, es-
caparates,- etc. 

GUSTO Y DURACIÓN. VENTA AL POR MAYOR Y MENOR. • 

L_ A I D E A L , , 
En Car re ra del Mercado 

hay nna Relojer ía , 
que se componen relojes 
y obje tos de platería . 

T a m b i é n hay moños de bucles 
de la ú l t ima novedad, 
que adornan a las señoras 
con mucha comodidad. 

CO 
U4 
a 
<f 
Q 
Ui 
> 

O 

T e n g o para caballeros 
que se quieran abr igar , 
g r ande v var iado sur t ido 
en gorras de novedad. 

Y para que pueda verse 
como quiera cada cual, 
se t i ran fo tograf ías 
a unos precios sin igual. 

M A T E O B R A V O . 

Francisco Serrano Casas 
F L O R I S T A 

Ofrece al público sus servicios en Decorado, 
Alfombrado de habitaciones, Encuitado de si-
llas con anea y toda clase de encargos perte-
necientes a estos ramos. 

Enseñanza completa en la construcción de 
Plantas y Flores artificiales, por el precio de 
30 pesetas.- Especialidad en coronas fúnebres. 

Depósito y venta de Flores y Plantas artifi-
ciales al por mayor v menor. 

Calle de BUITRAG0S, 5. 
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. 0 3 V E N D r : * * * «•$ 
* J O S E G E A P E R E Z . 

DE 

LORENZO SANCHEZ 

E n este acredi tado es tablecimiento se ha-
cen toda clase de t raba jos concernientes a 
este r amo . 

P R O N T I T U D , E S M E R O Y E C O N O M Í A 

Venta de cristales planos Y CHIVOS 

C A L L E D E E S T A N C O . 

Pedro Motos Bclmoníc 
F O T Ó G R A F O — y 

— — — 

Se liaccii ampliaciones v reproducciones 
SE ILUMINAN FOTOGRAFÍAS. 

Venta de artículos fotográficos y 

P O S T A L E S D i : V K L E Z - R U B I O 

Carrera de S. Francisco 

• > - - < - > — 

Fabricación c instalación de apa-
ratos i ara Cías Acetileno. 

Con itrucción de aparatos de Car-
buro para minas. 

Faroles de Carruajes, Bicicletas y 
toda clase de vehículos. 

Instalaciones Hidráulicas. 
: : SE COLOCAN'Clll ^T.-VLE ! : : 

Carnicer ía , 3.—Vklf.z R-bio 


